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CHRONICA OCCIDENTAL 
“Terminámos a nossa ultima chronica com a no- a da queda do ministerio regenerador € da 

rogresisa Essa noticia foi acerescentada quando reviamos as provas e por iso à resumimos a duas linh Hoje o motivo da crise do ministerio presidido pelo 5º Fontes é sobida de toda a gente, à solução da crise tambem. 
“Achando dificuldades em resolver pacificamente a questão levimtada entro Droga & Guimarães, à jovermo.regencrador não quérenda, dar a cise Eonficto una resolução violenta € tentando acalo 

mar as excitações dos espiritos para ver se conse: guia chegar à um accondo entre as duas cidades, Pediu É Corôa um adiamento das camaras, visto à poliica ter lançado mão desse contheto como. arima de combaté, é O parlamento longe de auxi ar O ministerio n'esse empenho paiicador exal. tar cada vez mais o debate. A curôa no us» ple- nissimo do seu direito negou ao gabinete presidido. pelo sr. Fontes esse addiimento pedido, € o gabi- 
etc tomando essn recusa como lata de confiança Gorôn apresentou a sua demissão a el ri que se dignou aceitar iva e que encarregou o sr Jos uciano de Castro, chefe do partido progressista de organisar o novo gabinete 

O sr. conselheiro José Luciano apresentou dali a 4 horas a elreio novo. que no 
2a do mez passado fez à sua entrada na camara dos deputado O novo ministerio é, como toda a gente sabe, composto, pelos srs. conselheiro José Luciano de Castro, presidente do conselho é ministro do rei: o; Miniano de Carvalho, ministro da fizenda; Visconde de S. Januario, ministro da guerras Bar: sos Gomés, ministro dos estrangeiros; Henrique de aceda dh marinhas E rancico Beirão, ministro da justiças e Emygdio Navarro, ministro das obras publicas, 78 ÉEStS múmes representam as ca 

  

ti 
censão ao poder do partido. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
     

  

    
   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

icidades mais.    

  

altas pr 

  

como na imprensa, 
O Occimeixre occupa se hoje noutro logar de: 

ente dos novos ministros, cujos retratos pi- 
, é nós que não fazemos politica, abstraindo. completamente qualquer opinião partidaria, con- 

gratulamo.nos por ver nas cadeiras do poder alguns 
amigos velhos, e alguns antigos collegas de quem 
de ha muito apreciamos o talento provadissimo, € 
desejamos por elles é pelo paiz, que o novo minis 
terio corresponda dighamente ao muito que ha a 
esperar das aptidões, é da capacidade dos illustres 
ministros que o compóem. 

     

  

Resolvida à crise política que durante dois dias dominou as preoccudações de Lisboa, os theatros voltaram a oecupar 0 primeiro logarnas atenções dos lsbotas. É desta vez são todos os theatrosprincipaes de. Lisboa o mesmo tempo, cada um com à sua no. vidade ruidosa. À novidade do tnctro de D Nara é sale a ça, mais velha que anda abi hoje pelos theatros delii'a A 
Ném mais nem menos que o D, Cesar de Baran, um drama de Dumanoir é Dennery; que tem aba gatela de 42 amnos ; O D, (isar. representou-se pela primeira vez em Paris na Porte. Suíte. Martin, em 5 dagosto de 18445 não foi um grande successo para 08 seus auctores, mas foi nm. triumplo enorme para o grande Eroderok Lema Quem ha izer Cntão é pobre peça que em ão de feverciro de 1886, havia de ter um suc- seo muito agradava como comédia ser um elo triumph para Augusto Rosa 
Pois foi. a E Quando o D. Cesar de Bazam se representou pela primeira vez em Paris, Theophilo Gautier, ds sinpnbava ei oscepiro da etc lhenral lu uma sova  desapiedada. na peça e nos seus actores a quem teitava. com grande ar desde” nhoso por ces messieurs Artista de raça, acima de tudo, cioso como nin guem da dignidade da sua arte Theophilo Gautier hão perdoava a Dumanoir é la Dener q qua cometido à profamação lr ar do mundo Huguianno uma creação do grande pocia do Rope Bias para a explorarém á sua vomde o “O RW 
Este escrupulo artista é muito bem entendido; e cfiectivaménte seccitando o personagem de Dai 

manoir € Demnery como o personagem de Victor Togo, todas as sovas de 1 hcophilo Gauter sã mulo bem dadas porque o personagem está per. 
eitamente. transtornado como caracter, como 

  

  

  

  

      
  

   
  

  

  

  
  

        
  

    

   

  

  

individualidade, como concepção artística. Mas ae ceitando-o O Cesar de Baran de Dumanoir inde- 
pendentemente do Cesar de Bagan de Victor Hu o, como sé separa o Figaro de Sardou do Figaro de Beomared não fsendo de ão do dr 
pad, uma comédia d'enredo e de situações O D. Cisar do Baçan é diverússimo, e mesmo muito bem feito, tem Algumas scenas magistraes, ver deiros achados como por exemplo a seena do 4 acto entre D Gesar e 0 rei de Hespnha, Imaginem à situação. D, Cesar que para todos é tido por morto ha inúito tempo encontra no quarto de sua mulher O rei de Hey nda a querer seduz elle homem, D. Gesar 

     
  

  

  

  

  

  

        
  pergunta 

o em o sor rei, que tomára o mome de D. Cesar, pa a mulheride D, io como Seu mato à quem nunca via, responde, mettendo-se dentro 
do seu papel. E Sou D, Cesar de Bazam, conde de Garoa. E o Senhor quem é? 

O verdadeiro D' Gesar, que tem conhecido en- to o rei, responde lhe immediatumente : ou Carlos 1, rei de Hespanha e ds In- 

    
     

  

  

  

dins! 
oro vêem esta scena é uma bella scema de co- 
Ora esta peça deu-se ha muitos annos no thea: 

tro de D. Fernando com o titulo O Rei e o dven- 
lureiro é depois com este, e com outros títulos 
tem corrido todos os theatros da provincia, du 
rante annos e annos, 

Pois apesar de tudo isto, foi uma bella idéa tra- duzila de novo, e traduzil a tão bem como O fez, 9 illustre poeta o Visconde de Monsaraz, foi uma bella idéa pól.a em scena e com tanto luxo e com 
tão excellente desempenho como à poz agora o. 
theatro de D. Maria ll e foi uma bella idéa porque foi um bello negocio e porque o D. Cesar de Da: jan não foi só um grande triumplo para Augusto 
Rosa, foi um bom par d'excellentes receitas para 

  

   

  

  

  

  

   OD. Cesar de Bazan, agradou immenso: inte- restou muito O espectador e divertiu 0 durante cinco aetos Sem O cançar um momentos O desempenho foi excelente por parte de Vi giro, Fila Candida, Amelia do Sic João Rtosa'e Augusto Antunes & magistral por parte de Augusto Its, que fez muto bem &m Esolhes “st peça, pará seu beneficie que teve no papel de Frederico Lemaitre,o mais notavel trabalhoide toda ur já gloriosa Carreira artistica, À ercação de. Cesar de Bizun representa um grande progresso, um passo gigante que valeu à Augusto ftosa detde ax primeiras phases do seu papel, appláusos calorosos que acompanham toda à peça, até se transformarem no fin da comedia mta Enthusistco ovação. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Outra novidade do theatro de D. Maria, foi uma comedia n'um y il to, original de Musimiliano d'Aze- “onto e bordão, 
di, eseripta em verso é um deli 

o da vida de Lisbon no começo deste seculo, feito com a consciencia escrupulost, o es mero eustiço de lingungem, e o fino talento de 
observador que distinguem todos os trabalhos lit 
terarios de Maximiliano d'Azevedo, h Os leitores do Occinexts conhecem já o muito 
que vale este talentoso rapaz, que com um enthu 
sinsmo é uma paciencia pouco vulgares entre nós 
se dedica espeviment do estudo das nossa 
sas antigas, à leitura dos classicos, ds investigações eruditas e trabalhosas dos a 

Por não termos olhado nesse dia para o cart; do theatro de D, Maria perdemos a premire da comedia de Maximiliano, é, com grande pesar nosso, porque além do interesse que nos desper- 
tam todos os originaes portuguezes, esse merecin. 
nos especial syrmpathia pela velha! amisade, pela boa e leal camaradagem que ha longos annos nos prende ao seu autor. 

Entretanto esse pesar foi nos minorado, por ter- 
mos. já conhecimênto dos principaes tréshos. 

iosa e erudita comedia « por recebermos co 

    

  

   
  

  

  

  

  

        
   

  

  

  

  

  

         

   

  

Juntamente com à mo do represen- td, a del ter sido recebida com grande grado per todo o pobi 
Inrerpretes di dão. Ele genero literário de comedia ests rege 
seus costumes famlares, estão pouco vu entre nós. Comprehende-s uulento requerem um estudo minvciiso e traba. Ihoso que ão é muito facil de fazer na nossa terra fóra- dos archivos, & mingua de Tvros que nos iransportem a ese epochas passadas, 

  

   
  

      

  

  

   

   

  

Por todos estes motivos muito mais applausos. merece ainda o bello trabalho de Maximilano dê Azevédo, que recomendamos a todos os delicas dos, é a tod s os curiosos de estudos de costumes portuguzes antigos. 

  

O theatro da Trindide teve a novidade duma debutante, uma cantora gue veio do distrieto de eira para o concelho d'Olfenbach munida d'uma vôsinha agradavel, muito desembaraço e certa pó tulancia que não fica mal numa cantora d'op retas 
Chamarse Isaura Ferreira essa debutante que o publico acolheu. festivamente. Isto de sar“pro- Pheta em theatro, de ser Bandarra d'estreias dar: 

ditas está muito desncreditado, Os melhores en- ganam Se dx vezes redondamente. Emilio Dou 6 clebre reformador da. arte ugueza quando assisti. no debute do Taborda disse que elle munca havia de ser nada em thentro € no fim de tudo le foi é, graças à Deus, nem mais nem. menos do que o primeiro astor comico du nossa terra: 0s criticos theatraes do jornalismo de Lis bo quando Emilia Adeltide se estreiou no thea- te» de D. Marin ma comedin a Garra quebrada disseram d'ell peior que Mafoma diss nhos quando Leoni appareeu a re tbcatros particúlures o nimes em que estava all um tico, um sucessor do Tasso é do É vista de todos estes fiscos de prop. aventaremos menhuna vatcinio sobre a nova uetiz da rindo PR, cando O publico gostou della é nós não divergimos 
muito do, publico, e se âmanhã a actriz Isaura fór uma actriz de primeira grandeza no ceu da Arte no nos admiraremos nau apesar de não esperar- mos muito que suba a esses elevadas emimencias. 

   
    

    

  

  

      
   

   

  

  

  

    

  

   

  

  

    
  

   

    

    
  

  

  

Da novidade do Gymnásio, a estreia de Bernardo 
Pindella no theatro falámos à correr na nossa ul- 
tima chroniea e nesta nem a correr nem devagar era está à terminar 0 espuço de que podemos 

À novidade de S; Carlos foi um Fausto mara- ilhoso, cantado, pela Devriés e pelo M si 
Fausto como actwulmente se não ouve em nenhum outro theatro do mundo. 

a fica para a proxima chronica juntamer 
que se"amnuncia para qualquer d'es- 

  

  

     
  

        

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
A PRINCEZA MARIA AMELIA DE ORLEANS, 

No dia 8 de fevereiro ultimo, k 
ialmente O proximo casamento do. 

portuguez D. Carlos com à princeza Mari de Orleans lado conde de Pan. NA! 
s boatos que tinham circulido, de que a viagem 

de sua alteza, tinha relação com O seu casamênto 
som a nobre filha do Conde de Pari, foram v dndeiros, e à notícia foi recebida com geral agrado, tanto em Portugal, como em França onde a jm prensa tem sido unanime em louvores do futuro enlace, sympatbico para ambos os paizes Intinos ue assim mais estreitarão os seus laços nuturacs ke ra 

Para tornar ainda mais auspicioso a futura al- 
liança, o amor concorre para ella, o que nem sem. pre acontece nos casamentos de prinvipes, em qu muitas vezes se obdece mais ás conveniencias di plomaticas do que no cof 

O príncipe D. Carlos, tem despertado em Paris todas” as atenções é inspirado às maiores sympas thias, 
Uma sério interrupta de diversões e festas Jhe tem sido proporcionadas pela familia Orleans, e 

essas, festas. tem sido como um idyllio amoroso dos futuros consorte, 
Foi o sr. Andrade Corvo, ministro de Portu em Pa de entregar asa tographas de elret D. Luiz e da rainh Piá, 0 conde é condessa de Paris, em que ra pe dida em casamento à princeza Maria Amelia, Esta ceremonia teve logar no palacio de Varennes no dia 7 de fevêrciro, 
A/resposta dos Condes de Paris fo favoravel e desde então O cisimento do principe D. Carlos deixou de ser um segredo de Gstado, para sé tor- 

narum facto publico que encheu de contentamento 

    
       

  

  

     
    

  

      
  

     

     

  

  

  

      
         

  

     
  

     

  

    
     cen Mi a de Orleans ainda não 
copos pia Cora nato   

, ; 
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ros esposos fazerem annos no mesmo sendo 

  

à principe D. Carlos mais velho dois annos que à 

    ja dos Condes de   

rincipe Luiz 
derto, e as pri Helena Luíza, M 
Luiza Francisca € o principe Fernan 

  

  apenas dois annos não completos, 
A sua biograph 

como não podia deixar de ser para que 
  

  

  

   iectos felines. 
la em factos sol   Mas o que lhe 

dotes do espirito « do physico, 
Tduenda euidudosamente por seus   

io tem-se enriquecido, 4 
o em descelado em hleo 

cia superior e de uma phvslonom 
Simputhiea que revelia tod 

A 
de P 
reinantes da 
Russia, Inglaterra, Al 
Hespaúha, Grecia, Saxonia, Ne 

-Gotha, Belgica e Portu 
“x ligação destas famil 

     

  

  

  

familia Orleans é hoje representadi 
aris € está ligada com as pri 

Suropa, entre à 
    

  

  

  

  

       
e por isso mesmo muito curiosa, princi 

  no momento actua 
A casa Hohenzollern, 

nida,   
materno do czar Alexandi 

rá, por ser lhetme 1 
    
   

  

  

terra, e por uma filha. 
principe 
da rainha Victori 
Bonaparte. pel 
real da Hoiln 
lecido Frederico 
Eugenio dos Pa 
pela princeza Mari 
Raários Antonio de Hohenzollera-Sigm 
súda com o conde de Flandres 

A casa dos Guelfos, Inglaterra, est 

    Beauhármais e Mu 
  

   arlos, 
es Baixos; À 
  

  

qunes 
aria Hungria, alia, E 

Jlemburgo, 

pel princeza Marin, filha 
a com o pi 

as ea da belga 
tio do deluneto, principe 

Paris tendo | imã de DÉ Nara io, aba de Pot 
Cento. | imperial dal Austria, por ser a mãe do rei Hum: 

Fiore RO | bero uma archidugueza de Austras 4 casa re 
ido que tem 

resume-se em poucas palavras, 
  jem alvore: 

à concentrada nos estudos da 

jeja-lhe em 

paes, o seu 
'maneira que o phy- 

uma elegan- 
atirahente e 

às bondades da sua 

ja pelo Conde 
s familias. 
conta   

é bastante complicada Imente 

da Alemanha, está reu- 
todas as casas renes da Alemanha, á casa. 

imperial da Russia, por ser o imperador, 

    

re HI; á 
ndo o suocessor da 

“Som a princeza Victoria, filha d 
do fal 

jo Chrlos ser ensada com um filho 
7 o duque de Connaught; é cosa. 

tá cost 
jo fal 

  

  

aringen, ca 

á aliada ao 
duque de Brunsyick, d'onde é proveniente, e 208 
    Eoburgo: Got 

tum principe da dita casa 
dem com à casa imperial da Àllemanh 
cera Victoria, 

ico Guilherme e pelo duque de 

   

  

   
   

  Dam a pringeza 
Dinamarca; com à casa de 
cega de Gules cunhada da prinser 
fes, fia, do duque de Chart 
neine Waldemar, da, Dinamareas 
PESA Gresia, por ser a prncera de 
ai dores em a casa imperial da 
dor 4 penta e Gales irmã da im 
RassiaPe ser o duque 

e de Gales, o imp 
À ns de Hapaburso Lor 

real di 
      

   

      

    

  

   

  

dor Alexandre HI. 
Austri   

  

   

  

  9 imperador Franc 
Belo duqueza da Ba 
ser a duqueza de Alençon irm 
del; dos Hourbons, de 
raia de N ipoles irma da imperatriz 
Eouebons de Hespanha por ser à ca 
Maria Christina, arebi duqueza de 
Nalda Belgica, por ser casado o princi 
de Austria, ar 
Esephani, bg do ri Leopoldo 
dos Delgas, arehisduqueza de Austri 
Saboya por ser a mãe 
atquéza mustrinca, Adelaide. 

R casa de Holsti 
à casa imperial da Al 
Segundo sobrinho do 
linha femininas 
rage da Roi, cunhada 
Orleans; á casa real da Grecia, po 
ia da Russa irmã do rei da Grecia é 
da Grecia, filha 
de Alexandre UN; d gaa rei 
sér a imperatriz da Russia io 
Giants e O imperador Alexand 
que de Edimburgo: d cas 
e des a imperatriz da Russia 
Tiano. A casa de 

  

    

  

  

  

onapor ser À 
perador Gui 

  

    
   

   

  

  

  

alia 

    

à casa de França, 
Amelia de Orléans com o Pr 
Portugal, sobrinho do rei Humberto 

sendo a rainha Victoria viu 
aparentada tam 

asada com O principe im 

asado com a princeza Luiza Margarid 
amarea eo prin é 

França! por s 
1 Ma 

é mulher do. 

o José com à prince 

Yapoles, por ser 

«Gottorp (Russia) está 

ento da 
pe herdeiro de | 

  

  

   

  

   

pela pri 

andra, filha do rei da 

    
com a casa 
Gales irmá 
Russia, p 

  

np: 
de Edimburgo, irmio do 
do com à gri-duqueza Na- 

ia-Hungria) 
e Wintelsbach, por ser casido 

  

    bel, é aos 
inha regente 

ustria; densa. 
ipe herdeiro. 

juque Rodolfo, com à princeza 
er à a de fc     

do rei Humberto a archi 
indo 

jsxandre 1, 
lherme, pot 
à Maria de mpera- io 

  

jo grão-duque Constantino, 
o o red de Inglaterra, por 

     
    

      
se de novo.   

Está aliada. 

   

je Gales, | EM 

4 ssa Bongo pr sr o ri Humberto indo 
1º pincera Clotilde, esposa do principe Napo- 

indera de bragança por ser ori Humbera 
            

  

  nante de Saxe por ser a mãe da rainha Margo 
à duqueza de Genova, filha do defuncto rei João. 
Je Sixonia; á casa real de Baviera, por o duque 
Je Genova ter casado com uma duqueza da Ba- 

    

casa dos Bourbons de Hespanha está aliada 
à ei de Erançã, de que é um dos ramos, À coo- 
de de Pari e sobrinha da rainha Izabel e 
de da do deluncto rei Affonso KH e seu irmão 
gua se com uma fem deste á casa imperil 
Joe ce tiongnia pela, rainha” regente Ma 
cas À cash real da Baviera pela infanta Paz, 
ain o principe Lui Fernando, da Baviera. 
No E ia ido oliamente o da do sa 

cano o Sondo, emretanto de Suppêr que le se 
o seminal que Seja 0 Juto da familia real. 
Ouros consôrtes Decuparão o palacio de 

palm, que para esse fim se está preparando lu- 
au eninêne. 

Piece qu aro nomeada damas de onos da 

Sons do Seis. 4 É 

obs PES sr DA Mar do Go linho 
SE Mogalhãos,resideme em Paris. 

proBurdanos reunir nesta not a prime 
casi Qi, tudo que pudesse illucidar o 
gema tão importante, asim como 
leitor sor neo melhor retrato que pódemos obter 
ren noiva do principe D. Carlos, mandando 
da gen Ponta Ge Paris uma phctogtaphia para 
E oduzitmos no nosso pervdio 

Tepro canea do retrato pode-se bem Calcular 
do a aguerados Os elogios que se tem 

e o las formosura da esposa do prin- 
fio silo da corda de Portogl. 

     
  

         
     

  

  

  
  

  

     

      

       

  

OBRAS DO PORTO DE LEI 
O guindaste Titan 

Ema verdadeira monstruosidade, um dos gran: 
qe maias da mecanica, modernt, O immenso 
dat que, ex Fanecionando as, obra do 
gundo, ções & que se destina x colocar bl 
poro de (a do paso de o toneladas no fundo 
os a a construcção dos molhes. 
Ta Roo pubeista o sr, Oliveira Martins faz 

ado ste moderoso appirelho, comparou-o 
dando dos Clegigos, deitada de costas. 

cedo Casonte ada mis imponente do que ver 
cota esaraordinari desisar serenâmente 
e ais Em que assenta rr em todas asd 
pelos Sacom a maior felidad;ergur sem o me” 
Tee O pesndisimas massas é dr submergilias 
O findo dp oceano. EA 
no oe se avaliarem às dimensões e estru- 

cava o itm, que o 0% je reproduz 
| CASA aaa, damos aqui as seguintes minudenei 

Tosta a braço mede de comprimênto GS, 
QUERO de pari a frente em qb metros e para à 
eRbiado da cobras jato O contanto 
parte é [Srmado por um micisso de 
nesta Ult Rita; do braço, mo centro, é de 
alvenaria a culatra, de 8 metros € na extre 
metros € oposta, de 8o centimetros 

de Oro pousa sobre uma torre assente em 
no qual imprimem o movimento 

  

  

  

   

   

      

  

  

  

  

vm plano um plano circo de ago, agrtipados quatro à qui: 
giatoro Cro de um veto, que ia o braço á 

    

aa cadeia é apparelho de suspensão; 

  

    

  

  

          

Um yagon carregado engata se levanta-se, vir: 
a e ear sobre os carris em 4 mi- 

Uma zorra de transla 
ferrea assente o longe 

  

    
  corre sobre uma linha ja parte superior do brae o, sendo movida. por uma cadeia que O cabres- 

fine tocado pela Machina a vapor enrola e des. 
enrola. Essa Jorra percorre a extensão do braço, 
levando os aparelhos de suspensão para tomar Aideizar os Blocos ou os vagons carregados O movimento do Tit sobre os cartis é dado por am ixo veria ligado & nha vapor Bege cixo, com as. respectivas Ingremagens, im 
prime acção à duas cadeias Gulle, collocada uma 
Em cadi Íudo da torre, sa e guinduste, bem como O outro que está romã foram fabricados mas oficinas de Fives m! França He acababnos de descrever, colado no molhe ado de Leça tem funeciona do excellemtemente. 

      
  

    
  

  

  

      

  

1, se admira pelas suas desenvolvidas pro- 
s & pola sua estraordinaria força, não mes 

hos surprehende pela maravilhosa simplicidade do. 
seu mechanismo e pela extraordinaria facilidade 
de todos os seus movimentos, 

O velo trabalhar, assombra ! 

  

  

    

xros 

  

LISBOA—O ANDADOR DAS ALMAS 

mico. que é, é como documento archévlogico. 

   

  

    
    

  

  

  

     
  

  

  

   
    

  pras Rodo ud 
tume inúito inveterado de prometer. 
a at UR 
das O oa e asia 

Na a 

  

   
   
   

  

Porque se 

           
   

       ficancids, a motivos para insommBdar as pobresalmas que não tinham mãos almedi em atender tantos Fogos. 
  

         pet o Peço meados DOSE MD mf ap 
  HER Ê Rd Bis, a er cr com 

ps Dep pl di mo o erguendo 
a E : 

peso por aos end ra ao a sem joia ep E ses el ger, q om por ca 
Ud Ca Encmat com mura vans e 
Do ba ea de dE a isa 

ES força de pedirem para as almas, as almas não. cpumávim pd le O esa ne por os amos Morndo r a a p 
RR o 

O andador das almas principiou a rarear, quando. 
principiaram a desapparecer às mulheres de capote 
priagpir nes Dae Toe ds als 
Perro o o devera tlm 
Lenço o ui e o bars ds a 
mesmo porque o balandrau nem já para isso lhe 
a de 

  

acompa- 
     

  

  

  

  

     
     

  

      
  

  

 



sa O OCCIDENTE. 
    

selheiro JÔsé Luciano de Castro, o qual organisou gabincio composto dos rs, Batros. Gomes, M Fianno de Carvalho, Emyigdio Navarro, Vistonde de S Januario, Henrique de Macedo € Francisco B 

GUIMARÁI 

  

— MOSTEIRO DA COSTA 
Por um engano, facil de acontecer, a primeira ez qu s dá no nosso pridico, ho ve troca na gravura que, sob o titulo acima, publ Gémeos no nósso numero antecedente, O artig “ia péspeio no mosteiro da Cos 6 à ilicmos representa uma vista da e Tos Passos, em Guimarães, 

   

  

   

    Publicando em o nosso numero de hoje os re- 
tratos dos novos ministros, acompanhamos esses retratos com alguns dados biographicos que po- 
demos obter, e êm que não temos à pertenção de fazer biographias, mas unicamente apontar os fa- 

  

a pi 

O NOVO MINISTERIO 
Resenha noticiosa do numero antecedente” 

s noticia da demissão do ministerio regenera 
dor, presidido. pelo sr. conselheiro Antonio Maria 
Fontes Pereira de Mello, e a subida ao poder do 
partido progressista, sob à presidencia do sr, con 

tos mais salientes que deem a medida da capaci. dido política dos novos conselheiros da cor. JosE Luctaxo DE Casrho, = Presidente do con- selho é ministro do reino, É um jarisconsulo dis. lincto que tem 0 Seu nome ligado a varias refór- mas judlgiaes. Aos quinze annos matrisulava-se na Universidade de Coimbra, no. primeiro anno de o, é prossguia Um urso brltanto que he mgeou Justa reputação entre a Academia. Aos Vinte annos de idúde tinha concluido 6 seu curso 

    
  

     

           

José Luciaxo DE Gastão 
Presipexte DO Conserto E MisistRo po Reixo.      

  

Mantanxo Cyriito bs CarvarMo 
Mixisrito DA FAZENDA 

Hexnique e Maceno Perema Covrisio 
Mivisro DA Martha & ULTRAMAR     

Visconde be S, Jaxvárto 
Mixisro DA GUERRA 

   
Esivonio Navátiro Misisrão Das Oras Pentt Mestique ng Barros Gomes 

MixisTRO DOS EXTRANGEIROS    
Francisco Britão — Misisrio DA Jusmiça
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O OCCIDENTE 

  

  

academico e entrou na vida política, tomando as- 
sento na camara dos deputados, como represen- 
tante do circulo da Feira por onde foi eleito a pri- 
meira vez deputado, em 1854. Ha trinta e dois 
annos, portanto, que sustenta na tribuna, que em 
raras legislatur 

      
      at 

tem deixado de occupar, os cre- 
ditos de um parlamentar vigoroso e luctador, tendo. 

   
sto sapeca um a Os elo Jo seu nr. 

A idos principianneJo auge Ho Lonld a a hogar Em Antelmo Braamenmp, o ultimo colhido pela ogia bi pacas iss : O ae José Luciano de Ciro é hoje o digno Sor daquele veneando see do pardo sit, e este Jogar emineno conquiou-o 
Pela hemeza dos seus principios políticos que lhe. Posses a coniança [dos eus eorrelegidnarios Pra clegorem seu chefe DO cn a e upando à pasta da jugo, no ministerio forado pelo” duque de Loulé, & pela segunda, vez, em do, gerido a pasta do rumo no gabinete rei dido por Brant Na Pysspéra. de ar ministro, fi nomendo con- saio de Cd ici, vaga decada plo falso general Caula, Esta nonicação foi Bem morecidas porque à José Luiino de Caro é UA dos Mmen políticos mis reputado do pai 

Hesmique ne Baunos Gomes, — Ministro dos. estrangeiros. Deputado desde 186g, pelo circulo de Santarem, tem occupado a cadeira no pária- mento com pequenos intervalos, sendo um dos mais assiduos oradores do partido progressista. Foi pela primeira vez ministro da fazenda gabinete formado pelo ár, Braamcamp, em 189, E sun gerencia mesta pasta foi assiggulada por lgumas medidas importântes tendentes a equi 
socio correspondente da Academia das Seien- e um dos drestores do Banco de Porta Tem alguns escriptos publicados sobre assum. tos finaneáiros, que se dncontram no Jornal do Commercio, Cnmireto do “Porto, é outros jor- 

“Conta hoje quarenta e tres amnos de edade é ha dezesero que milita. na política, sendo um dos membros mais importentes do partido progressista. 

  

  

  

     

     
  

  

  

       
  

  

    
  

  

no 

   

  

   

  

    

      

        

de Lisbon, jornalista consum iã. constantes Iuctadores do. pá PEogfssust, tem sastenrado é defendido com Fara habilidade mo “Diario Popular, de que é redactor ha cêrca de vinte annos, à política do seu partido. Parlamentar, occupa ha derset anos um lo ar. brilhante "no. parlamento. portuguer, sendo Sempre um dos auversarios mal temiveis do go- verno, quando oposição Ná Imprensa € ma tribuna tem sempre. preferencia às questões financeiras, sobre que tem dirigido o melhor dos seus estudos, e é da ci sem duvida, que 0 Jevôu à ministro 

     
  

   
  

  

  

      
O provado talento do sr, Marianno de Ca 

e a sun longa carreira política, 
para o novo ministro que em oscasi 
não exitou em tomar à seu cargo 4 pasta das 
finánças, E 

Como professor, como jornalista e como par- 
lamentar, tem a sua reputação Feita, resta fizel-a 
como ministro. 

       

  

  

  

     Viscosp pe. Jasyusto = Nintr da guero É a segunda vez que é ministro, tendo sido a pri meira vez ministo da marinha e ultramar, fem Ato, numa resomposicão ministerial do governo progressista. Miltar ditinctssimo, tem Uesempe- nihado de um modo superior. todaf às comissões de que tem sido encarregado, tanto. no. serviço mil como no civil, Govermidor por varas ve 
mori do im Cabo Vende e na Ini Onde Se governo se asgnalou por fsctos importantes de on administração. Desenpenhou mães di 

lomaticas do govern» portuguez na China e no pão c depois Junto dus republicas americanas estas. commissões foram sempre exercidas com acerto é patriotimo. “em dido deputado em diversas legislaur 

  

  

  

  

  

  

  

         
  

  

        

       

conservando sepre de ineendencia A cui foi deção ia Espa ano aco o Erso de mathemunica da Universidade de Goi: bra “Tem grande pratica dos negocios administra 
vos e é geralmente estimado e respeitado no ex: tos 

  

Esivanio Navanno. — Ministro das obra 

  

publi- 

  

É um verdadeiro combanente que, com a perna é com a pulávra, tem lucindo herolcumente pela política do seu po Dotado de grande robustez physica, ela lhe permite dar grande actividade no-seu espirito & assim que dlém dos seus encargos como func: lonario publico, O encontramos no parlamento € 

Ema das individualidades mas is partido progressista, Depois de te do “Progresso, “Brimeiio de Janeiro, Correio da oie, ee fundou ha pouco mais de um an o Jornal as Novidades, jornal. que. em pouco tempo, tem tido uma voga extraordinaria O" st, Emyidio Navarro, tem pouso mais de 

  

    

  

           
  

  

     
  

     trinta tinnos o que demonstra quio depresan tem vencido a sua carreira politica, para chegar a miz nisio. 
Hesnuaus Ds Maceno Prreima Courivio:— M      

      ro da marinha é ultramar. Já de ha muito qui ca no partido progressista, É par do o é digno suecessor de seu pae que honrou q o portuguez com distineção pouco vulgar. É 
Polyrechnica que tem desempenhado com su- 

          

   pari 
professor de mathematica da Escol      

  A Lica log O 
Na comaca dos pares: tem sido o orador mai 

Gulosos e de uma elegancia de phrase que attrahe a convento Eu Ulbra Pari que ud ita nur de spin é instrução sólida 
tiroinio poltico tem Sb tão isnineto que su mada pra o ministerio, 1080 que o púrido pros 

   
      

  

      
         

  

    
   

  

ro da jota, Per- Ê “ue Conta homes Inpa seit no adro é no Juneciorilano vers meiço Barão sun honposmente se des. Nasceu a 24 de jolho de gi e EO 
do celebre medico Beirão. EM Cursou a Universidade de Coimbra, onde foi condicipulo de Swraiva dê Carvalho, Femindos 

  

  

  

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Cominvado do n.º 298) 
E 

O gento do mat   

A primeira Sina compreende-se logo que Ma: 

servis da tyrannia e do despotismo de Castela. 

  

  

  

    

  

  

    

   

O corregedor Jançando se-lhe nos braç: 

       
  

  

  

  

  

  

      
  

  

   

  

   

    

  

5, pe:   
  

o pensar por conta propria é pedia- 
lhe um plano. tenebroso, secreto, mas decisivo, 
que para sempre 0 emancipasse das pressões esº tranhas que se oppunham à sua vontade & 
vinga 

“Que mais queria? 
Manuel de Bina, levado nús azos da sua phan 

sia diabólica, julgou-se mum accesso de vaidade 
infernal, não menos temivel que Satanaz 
Imitando o anjo das trevas elle recolheu-se nas 

escuridões da sur alma tencbrosa e mergulhou 
melas todo o fel da sua preversão nativa. Pensou toda a noite & concebeu um plano in- 
fernal, mas para a realisação delle presisava de auxilires dignos — 

E inquietavao isto, porque na verdade não lhe 
areeia facil achar infames capazes de comp 

rar com ele à responsabililde da execução do 
seu monstruoso pl no. z 

Lembrou-se de que pelo menos podia contar. com um braço vigoroso € destro =. aquelle va 
lente desconhecido que o acaso colocou no seu 
lado para o defender dos amigos de Solis. 

Mas onde ira encontral 07 
Todavia elle iria jurar teLo visto passar junto de si quando se recolhia no quarto que o corre 

gedor “he. destinaras mas, tantas. coincidenci: Serin crível que se dessem de uma vez em seu f- 
No outro dia de manh à um dos familiares do corregedor, perguntou quem seria aquela pessoa 

que m noite anterior ele havia resebido logo em 
Seguida á conferencia que comsig tivera, 

Era um dos agemes secretos do corregedor, com quem elle conferenciava à miudo é à quem 
recebia a toda a hora, 

Exultou =" Ah? se elle fosse de facto o seu valente de- 
fenior, que valioso ausiliar tinha aliZl 

Pediu! então para que avisasse 0 corregedor de 
que estava aguardando as suas ordens. “Não póde recebel.o agora, vieram dizer-lhe, 
espere moita saleta. 

Mas porque não podia recebel:o? perguntou a si mesmo, &xperimentando um certo despeito, mal 
dissimulahdo um certo ciume. 

Quem poderiamerecer lhea preferencias'aquel- le momento? 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

        
   

  

  

     
  

  

  

    
  

    
  

= Não, acompanho um outro individuo, do ue parade, pi Cara, oficial do mesmo so: 
de Pina. a ta Optimo! O corregedor tinha 0 seu exercito em ordêm e só lhe falava um general, unia cibeça que aii É dllecon Ino esse gene 
perior. 

O gabinete do corregedor ficou na casa proxi- ma. Bastava atravessar Um pequeno corredor pará nar O quero que comentava com le Para que havia de conservar-se ali na especta. tiva, p adendo desde já entrar em exercicio da sua. profissão, começando por espionar o proprio ma: rado, Introduziu-se subreticiamente na sala contigua ao gabinete, fechou-a para não ser surprehendido, & collozando se sobre um escabelo, espreitou pel » cujos vidros. empondos tevê o cuidado de limpar com a propria manga da vesti O corregedor talava a dois homens que estavam. ma sua presença, é deviam de ser necessariamente. 05 dois agonts ioretos. ns .ogo & primeira vista o seu coração pulsou de muita, alegria, porque num desses dois homens reconheceu elestivamente aquelle 
dhchim que o havia salvado das. 
dos companheiros de Solis, À múito custo poude supprimir um grito deal- voroço. 

inda lhe escapou d'essa entrevista, nem o mais insignificante incidente, nem à phrase de menor significação. 
Assim foi collocar-se no corredor por onde el- Jes haviam de ser conduzidos, e no momento em gs Dassavam junto de si aprosimou se deles e isse-lhes de fugida aquela phrase que foi para o Trovão uma revel são providencials “Não desesperem 
Depois fez-se annunciar no corregedor, mas o ado conservou se duramo todo di no seu gabinete, incommunicavel para qualquer outra. pesso de casa que não fosse O seu esenivi 

  

    

  

  

ava: se desde já com muito org i, essa Cabeça privilegiada e sui    

  

     

  

  

  

  

   
  

    

      

    

    

  

  

     
   

 



O OCCIDENTE 
        

   
   

  

Vaz, Costa Lobo e outros distinctos 
que teem honrado o. 

Formou-se em dir 
  

dos deputados: em TR, fazendo, parte dá [RE RS do 7 alfa algu daqui pé E ante aaa 
ds deputados, em il, ago at da ANTA | OG tn, tora se fab pls | porúcls úberem pride 4 super da mo 

distribuiu na formação do novo gabincie. Toa doalelobigerin 15. Pela aecumulação constan- | corpo se parecem umas com as outras Cada uma. 

      

  

  

      

                   

rilhante e argumen 
róra da politica e dos seus encargos forenses,     

   
         

  

            

o Sotsal gabinete são tão conheci: | ctor do Mas Place in Nature, Observando a ma. 
a os las Erovas publ: que teem | teria de que o fundo dos oceunos se neha coberto 
dog de nós todos le o copetênea | am Brandes extensões musa viscosa e slbuminci- | produzem Nos protamibas cd individuo, tendo 
lentes | e, figo ser uma plasmodia produzida pelos or. | adquirido, uma Gerta grossura, divide-se em dois 
dc o vedado ao nosso periodico à po- | gomos amiboides: À qual chamou Zathyôios, | pedsços. Formas tm sulco gr voa do corpo, 

o Pomo vedado do nosso Pee nanele: | Sehmid observando nessa plasmodiacorpós cal | som na bipartiçio de uma elit: O isthmo que 
Jc, não está no nosso progra Dr q legal | carcos, Coccolities e Coceospncras, crê que eses | liga às duas metades torna-se cada vez mus dl: 
mente sé revesam nú oceupação do pode Sorpos são. orginismos especiaes. Greer achou | gado, até que se parte. Por este modo de simples. 
ente se revesam nt OCCUDAÇÃO Mo more-mos, en | também que O lodo na gui doce cculta massas, | biparição, um individuo Re desdobra em dois in 

o teginrando 0 fncto historico er orémo. | de. protopltema de considerável extensão, e a | divduos independentes. Outràs moners contra. 
Possam fizer cumprir 4 lei, porque é está sem du- | esses deu o nome de Pefobia É * | bem-se em bolla, qu ndo teem atingido um certo. 
pos fizer campi a do o o maistigo: | Ainda que tods as verdtdtiras monéras sejam | tamanho; depois o globo prosoplomicoseprega 
Toso, em que se firmam e com que melhor se dá m wolucro. gelatinoso, no interior do qual a 
fendêm as instituições, fazendo progredir o pa ogenia bu historia da ev0- protoplasmica se Segmenta, ou em quatro ssim nas moneras, que | partes, ou num grande numero de pequein 

       

    

    
  

  
  

        

      
       

     
        realmente simples grumos de plasma vivo — diz 

Teckel na sua Ant 
lu 

    

   

  

         O humana —, ai    
         
      

        
       

    

  

     

TR sua ja belhant cliliaçã, j te a EM mu mo marra agua doe, pole haver Dierulas. No tim de certo tempo essi Esphcrulas 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS | of ivprses modo diga o Nu nao por | o comnãs & depuis depale o ainple ars. g on p do 6 delgddos depois o simple res 
E qi Pd AS Tomé Patanda de | meo lv au aids copia fe Ene 

tostte de fôrma e de grandeza, sem nunca sc ra- | ção, distinguir nas moneras especies e variados. 

DUcoS fito mes, irregularmente ramificados e cu- | merou 8 generos € 16 espécies. De todas as mo- 

A exploração do fundo do Semi arc Modicições deu focenç de tempera 

  ocean 
  

  

  

Foi Milne Ediyards um dos primeiros que teve 
prova incontestável de que nas grandes profundi-    
  

    

E gotejava um suor lento que lhe cai 
gas viscosas pelo rosto luzidio € imberde, 

     annos que lhe envenenava a existencia,; dás 
me que pega o que qui Só no dia seguinte lhe poude fallar, Assúmio 

epi e o severa de um | todos os poderes: dela   

     
  

     

  

  

com a maior gom a maior pérola da q atitude severa LM | Zorra Do redisição lesse plano, & quando ve: | — Era meia ietória esta fraqueza do corregedor 
Vomem que e julga, em fc da out ug 1º É | po lr contos de im, dizer he o que passeio |.  Mandol de Pins avançava triumphante, ganhava. 

O Corregedor: porém, estava. expinsivo, cheio, | imaginei durante uma noite de +? rofundo | novamente terreno. 
ax gorenedor, Dorm Si a dugenta de | a incoscanto copie; guundo julgo, or cumprido | , 1 Cucbra então o preto que (es comigo, bras à disposição d'esse homem que        

   
   

   

d meu dever, é O proprio corregedor que se és. | dou ele, póe-me 
mente é disse-lhe: | quece do seu me odeia é cujas inf 

e do Pereira de Castro puxou os oculos para. | & obediente a mil su 
a ee anéira mais Capantada, como quem | impune? Não impor 
q pia Sppos a vez Que lost ue ua. | mundo tape qu o 

fora dé provar ao | querlhessoa, por frácejo ou conha e 
pride pro | Qua à cs manda Head, e qe | dê Sama Cla oor 

gestade catholica, e a fortuna d evitar que se gar juecia um dever, de que faltar Ja proferir um nome, mas o corregedor suppli-. 

esto emhoico 0 0 ft Cráminoso. ester, | Ito A elle o corregedor do att mta nficção Gir) Bd deixou bros 
cujo julgamento vue ser tambem uma das minhas ecido no serviço, o jurisconsulto. 

jo julgamento va He lc a comem de. letras diguncto, e 

      

  

   
    

  a que deparase em £ endeunlhe a mão amigavel 
Desculpe de não 0 reseber hontem. 
em du tempo a que lhe respondesse, pro- 

  
fas publicas À justiça frdca des despreiveis conserva hutare Gósinho, é todo O e um corregedor da jus. o que lhe mama afrira 

  

  

                      

  

conde-duque 
  

  

     abilisado, o 

  

asta, basta, se a conhece, se sabe quem é     
   

  

   

  

    

  

  

“anel de Pina conservava-se silencioso. dO as musa e em dirdio | essa. omulhês, mais Uma raso para str benevolo 
Magia de ia o GA panto mai sn | romano = Ra aminha raqueza S é forte lute se alguma 

coro OF est! exclamou com o espanto molk dl: | TORA, csclamou com tod à contição e da | cousa púde, vngie-me 
on FRRNiS ni desassombra da: Gtendtu Me a mão em 

      

  

mal de aliam 
não me abraça, não tem mesmo uma palavra para | manei 

              

  

     
Po ha justo ao dos ex || = Sim, porquz depois do que se havia passado: | Horas dipois os dois, Pinas, pa 

caisdale de sr poso vo fo dose | ur io log dia tr sonpratendid que dos | ravam o plo a ug do Frade 
hoje e que a oa é em | Iomens como aqueles que mandou para a cadeia | | Quant» se passou a esse respeito, a carta de 

hos eram absolutamente necessarios, frei José do Menino Deus, os interrogátorios, tu 
À Corregedor fez-se subitamente de uma pali- | emfim fôra obra deles. Eron afado 

dez imortal: O pobre carcereiro entrara ali como um instru- 
O jui então desapareceu com toda a sua aus- | mento, é julgando que tratava com um envio 

veia Igestade para só fieur 0 réo, o cumplice de | dos seus correligionários, correspondin-se com O 

ão em todo o reino objecto de assombro 
as conversições? 1 

o respondeu com uma. 
admiryvelmente sustentad:       

  

  

    
  

  

— É verdade, senhor, e só Justino uma cousas 

TE Ta ao escoa onto de mim midi 0 | Minienino prima aiado Tha mo filho do escrivão do crime, que imitava. optima- 

  
  mento em que tanto € u 

cato em que tanto carécia dos me Riinar | = Sei wo que se passou entre o corregedor o | segredos, abria sua alma ao esp 
ao Soregalor abria mui & bo Pi ad | aqueles dos omen, porque no quario próximo |, Por ii, o mesmo tenpo ve O Trovão é 0 
que seria capaz a sua dignidade, mas conte Ni o despacho eu ouvi quanto se disse. São | Frade, por intervenção sua, alsançavam 
Jogo, considerando que devia ouvio prim sos, além disso um deles sal- | dade, cile, o pobre velho, cta preso e carrega 
que o condemnasse, é por iso disse-lhe com ris- ida ante-hontem, quando cu vi. | de ferros tomo cumplice de alta traição. 
Dee seca Vi para su casa e tive 0 encontro desgradavel | | Explicava-se Teste modo para O publico a fuga 
rate de he lhe falei, Não é por certo um dos dois presos e serviam-se dois interesses, 9 do. 
Ma que, não porque deixasse de estra: | de gratidão que me leva a expôr lhe ca magistrado na sua reputação e o do homem na 
aa o a E 
ale aquela maneira reprelenção Aonde pás | bondade cu le juro que Solis ser queimado na | Desde edie momento à sorte de Sol cata jul 

us O corregedor o tratto NM Lopeito sob a | praça publica em ienos de dois mez ali presidira ao seu. 
] de ma dedicaç Agito, tremulo, como se a aphan- o cubjugado 

tasid ergutsse as mais sinistras visagens, O corre: o gênio do mals que 
gftlor bridou q GÊ Manuel de Bina. 

“ocale-se, Manuel, podem ouvir nos, não me 
deshonre, não me infame. ida 

  

  

  

           
     

  

                     
  

  

     

  

     

       
atoda a prova, 
Ab exelamou ele 

  

  Leite Bastos      



  

O OCCIDENTE 
            

ainda mesmo na 8:000, é que occupa grandes 
extensões do fundo do octano, 

No estado de repouso as moneras são pequent- 5 Dollas mucosas, & quando sê percebem d vista mples não passam da grandeza da cabeça de um 
aligere E 

Não é sómente de protistas que se “voado o fundo dos vscanos, Encontr: 
animaes perfeitos, verdade é que alguns sing 
mente modificados pela pressio é condições de luz 
e calor. Os peixes pescados nessas profundidades apresentam atrophia mais ou menos completa dos. orgãos de locomoção; as partês osseas torma- 
Tam-se porosas e 45 escamas desapareceram. À 
fibra muscular, ainda que conservando o seu ca- 
ructer histologico, cimbém se atrophiou, Isto sé. 
observa nos crustáceos, tres como às aristeos, Os 
peixes trazidos pela druga á superficie das aguas, 
Elicgam altamente deteriorados pela rapida mu” 
dança de pressão, ao contrario das actintas, echi. nodêrmes ou ouriços do miar é coraes, que mani- 
festam perfeitamente à sua actividade 
bora já não pese sobre els q enorme press 
onde foram arrancados. 
Como à temperatura do mar varia com a pro- 

undidade, as especies que habitam os mares se- 
ptentrionaes podem viver sob o equador, buscan- do para sso às maiores profundidades. Por isso 0 Talisman colheu na costa da Senegambia, a 2:002 metros de profundidade, crustaceos proprios dos mares da Norwega, onde habitam m 
abaixo do nível das aguas. Um mol 
plander punctostriatus, quê 
à 35 meiros, foi pescado a 

À desegualdade de temperatura do fundo dos 
oceanos é causa da irregular distribuição geogra- 
nica dos animaes que o povoam. 

" fuitas especies perdidas, e que apenas e en- 
somam no estado os, ofam encontradas vivas 
messas duas explorações, que, sendo seguidas de outras, nos dardo a uridsa fduna do fino des 
Ses abygmos, que, na maxima profundidade até agora êncontrada, medem 15:004 metros! 

— O cometa descoberto por Fabry, no obser- 
vatório de Paris, deve, contorme os calculos de 
Weiss, tornar-se "uma aparição brilhante, ainda 
que por pouco tempo. Na ultima quinzena de abril 
& ineípios de maio deve oferecer um aspesto 
magnificente, porque o cometa será circumpola 
& à lua não poderá prejudicarhe o brilho, tor? 
rando-nolo menos Visível Os paizes do Nem 
sphério austral poderão gosar mais algum tempo, dito 6, até julho, do aspecto do astro 
Em tempos de ignorancia é de superstição a 

aparição dos cometas era presúgio de grandes. 
caltmidades, Os antigos, quândo se referiam é 
grandeza dos cometas, diludiam simplesmente é 
extensão da cauda; todavia ha cometos cujo, 
metro apparente parece ter sido consideravel, in 
dependente da cauda. Sê dermos crédito a Sene- 
a, depois da morte de Demetrius, rei da Syria 
Sof Annos antes da nossa era — appar 
Cometa cujo nucleo se manifestava tão 
mo o sol. Cardan afirma a mesma c 
peito aos cometas de 1521 e de 1555. O dismetro 
do cometa de 1577, Segundo Tyeho-Brahe, era o 
dobro do diametro apparente de Venus, Homens. tão Cminentes como Aristoteles, Ptolomeu, yeho, 
Bacon, Galileu, Hevelius, L.ongomontanus, Kepler 
Riecioli e La Mire, pretenderam que 05 cometa: 
fossem corpos recentemente formados e de exis. 
tência passageira. Alguns deles julgavani-nos cor. os sublunarés ou metenros da atmosphera O ce. 
lebre Cassini aliemava que eram o resultado das 
exhalações dos outros astros, Dor iso nessas epo- 

5 astgonomos lhes davam pou. 
importancia, Tycho-Brahe, tendo observado no 

Seu castelo de Urimiburgo o cometa de 1377, com 
poz à esse respeito um livro, no qual demonstra: 
Va: quê os cométas pertenciam a regiões muito ele. 
xadas, é d'esse modo derrubou o systema admit- 

ido então dos ceos solidos e transparentes. “Mais tarde os astronomos constguiram deter- minar a orbita de muitos deles, predlizendo o seu 

  

  

  

    
    

  

      
  

       

    

  

  

  

  

    

      
  

  

  

  

  

    
  

  

  

    
      

       

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

    das cram enormés, jm cometa de que fala Aristoteles, pelos annos 371 antes da era vulgar, ocupava com a cauda a térça parte do hemispherio Visivel, cerca de Go graus. À do cometa de quê trata Justino, 130 an- nos antes da era vulgar, é que assignalou o nho do nascimento de Miliridates, parecia. occupar quasi todo o ceo. No ánno 135 da cra vulgar, ter 
gundo Seneca, a cauda de um cometa cobria toda 
a pia lactea. O cometa de 1618 tinha a cauda do 
comprimento de 70 segundo Kepler, ou de rogã 
Segundo Longomontanus em 1 1618, Sencco, que resumiu à opinião dos grandes 
philosophos cerca dos cometas, à qual «ra: que 
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   ns cujos movimentos de- 
veriam ser perpetuos e às revoluções constantes, E sabia que as caudas desses astios são transpa” 
rentes, porque através se veem as estrelas 

“Teremos, pois, em Abril mais esse espectaculo. 0,0 de um cometa visivel. Embora a vul. dos conhecimentos uteis e do progresso g io faltrd quem 
inocente ustro o prognostico de algum 
dade, Que injustiça! Alnda se fora algum cometa do orçamento à augmentar o grande numero de cos metas que temos por cá... 

João de Mendonça. 
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RESENHA NOTICIOSA 
10 DE bIniIoPyILOS. Redondilhas de Ca 
io de Bibliophilos é o titulo com que 

iso Alfredo de Carvalho, ilustrado di- 
Typographia Eleeviriana, resolveu ba 
gante de mimos É 

s que se propõe dar suecessivamente a 
lume em livros da mis correcta execução typo- 
graphica, por fórma que rivalisem com o que h 
de mais perfeito no genero em prelos extrung tos, Os Versos de Bernardim Ribeiro cujo appa. nunicidmos em O nosso numero ante 

que tem causado as delícias dos ama: 
eiro volume do Florilegio 

liophilos, Agora, seguem.se na mesma col- ão às Kedondilhas de Camões É bem avisado. a nosso ver, andou o editor em proceder assim, porque Luiz de Camões é realmente o continta. dor de Bernardim Ribeiro, a quem o pocta dos Euiadas chamava o fu Ennio, A obra tambem 
revista e preficiada pelo nosso amigo é coliabo- rador o dr. Xavier da Cunha, Estamos certos 
que a projectada edição das Redondilhas de Ca- 
mães frestricta exclusivameçte a uma tiragem de. 
290 exemplarés numerados) representará mais uma 
digna revelação das aptidões artísticas do seu edi- 
tor, bem como das litterarias do revisor e prefa- 
giame À inserção para o numero dos 20 Gxem: 
ares acha-se aberta já na Typographia Elzevi. Hana, Praça dos Restaudores, ME 
Quannos cerenhes. O museu de bellas-artes de S, Petersburgo adquiriu ha pouco, dois pequenos quadros de Lucas de Leyde, os quaés são conhe- 

    

    

  

         

  

    

  

        

   

  

  

   
celente, 
dores, constituem o 
       

  

  
  

  

      
  

  

  

  

  

cidos pelo título de À cura do cego de Jericó. Es- 
tes quidros, que sé Gon m perdidos, foram. 
encontrados em casa de um armador, que Os ven- deu ao museu por 8:090 rublos. 

Da. Pencina Cânvoso. Falleeeu no dia 22 do mez assado o digno par do reino sr José Pereira da. Vosta Gurdoso. Era o falleido dotado de grande inteligência e profundo saber, de que deu sobejas. provas, como professor que foi de mathematica. na universidade de Coimbra, é depois na Acade- mia Polytechnica do Porto, onde leceionou por. Jargos annos. Desempenhou tambem os importim- tes cargos de reitor do Iyceu do Porto e de com- imissario de estudos. Na politica tambem tinha uma. parte importante, sendo um dos mais respeita membros do partido progressista. Espirito cl do e bom, era bom professor, bom amigo é bom. patriota, e a caridade tinha mdle um Jos seus me: ore apostolos. Ainda não ha muito tempo fun dou e dotou uma enfermaria para tísicos no hos- pital da Misericordia do Porto À sua estremecida ésposa mandou embalsemar 0 cadaver, O seu fu neral realisou-se no dia 25, Que descanee em paz o prestante cidadão, 
ConrekeNciA nO Covsti, O professor sr. José Julio Rodrigues, realisou, no dia” at do mez findo, 

duma conferêncil publica no Golyseu dos Recreios sobre os impostos aduaneiros. À profieiencia com que o inteligente professor desenvolve os assum- 
los que se propõe tratar, a múneira clara € pra- 
tica com que faz à exposição, tem sempre mere- 
cido do público os máiorôs applausos, aplausos é ainda nesta conferencia lhe dispensdl, agr lecendo assim ao illustre professor o grande sei viço que lhe presta com as suas conferencias, em. qui tem muito que aprender é utilisar, Arara Guzots, Dizem alguns jornaes que parece que o governo Francez requisiou aguas armas do systéma Guedes, para proceder à experieni com este novo syatêma de armamento. Mevata De uoNka. À sociedade de Eeograpbia de Paris acaba de conferir nos exploradores por tuguezes Capéilo é Ivens à medalha de ouro. 

     

  

  

  

  

  

      

  

       

  

  

  

  

      

  

  

  

RE um cdesfa 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

Ro ess ca no 
AO na aa a Dq de reforma dos estudos! professados na faculdade dd a a ag a e 
nomeada em consel'o da faculdade de 16 de abril or Manuel de Oliveira Chaves e Castros fo oe Ena CU os dc Co fada a gue TE Un ra ria pen end iseo t 
Rd a Ad Edo a ano cm sais Ee cm ca mma rms mpb periodico, que tem sido uma verdadeira galeria de 
peca do od o mê E do Go PA 
GR a UR E is q aaa Ap a de Vietor Hugo é revisto pelo sr, Luiz Ellppe Lei. RR Aa o psp tdo fic o edad 

licação vão augmentando os seus creditos de um dos dela Qesiomanias quê us cros de um a ara À ana do EO sa e a DR raro lhes [stop dao Raso Daio Dag o 
monstrativas. Este livrinho é o complemento de Ra a dois dão sulliciente instrueção sobre o fabrico, e 
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littoraria o artistioa. 
“Tyr, Ene = Praça OS Renadadores 904 36 = Los


